
o DRA'MA DO
AD,VOGA,'DO

,/

(Do "Boletim Mensal", da .0. A. B.

de Santa Catarina) \

Pro�ema que vem, de algum
tempo a esta parte, preocupando
seriamente a classe e que deman­
da urgente solução, é o do ampa­
ro ao 'advogado:
'Ainda em �ias passados, co­

mentando para o "Diario de No­
ticias" ã situação verdadeirarnen­
te dramática das classes liberais,
teve Luiz Silveira Mello oportu­
nidade de afirmar:

"O Direito Social em seu de­
senvolvimento pelos degraus - de
lenta evolução para a esquerda,
'tem amparado mais as reinvidi­

cações do operario braçal, esque­
cendo-se daqueles que exercem

profissões. orientadas por estudos
/constantes.

E' uma verdade.
.

Enquanto o nosso operár-i<r.-­
muito justamente aliás - goza
hoje de inumeros direitos e ga­
rantias, e sobretudo, de ampla
'assistencia, que o .resguardam des­
de a menoridade até a velhice,
incluindo-lhe a familia, -

<:

os

profissionais liberais, muito prin­
cipalmente professores e 'advoga­
dos, ,,,permanecem, pode-se

�

dizer,
em �ompleto desamparo, circuns­
tancia que os obriga a uma ba­
talha contínua, não só pelo pão
de cada dia, mas tambem para
resguardo do futuro, que lhes é
incerto.

Esse desamparo é de maior no­
ta, quando se trata do advogado,
cuja"situação é verdadeiramente

dramática.
Com ef;ito o exerClClO da pro­

fissao é cercado de uma 'àur�ola'
de mina de ouro que possibilita
ao causídico fazer facilmente for­
tuna, 'com a defesa de importan­
tes causas que canalizam fabulo­
sos honorarios para o seu bolso.

Co�o é diferente, no entanto,
a realidade:

Quantas e quantas vezes, ,ten:
do embora sob seus cuidados, cer­
tos numero de causas importan­
tes, das quais lhe poderão, advir
honorarios compensadores, vê-se o

profissional coagido a lançar mãe
do crédito, do empréstimo, para
satisfação de neçessidades imedia­
tas,- tais como: despesas com �

Iamilia, com o escrito'rio e as que
decorrem da. nepresentação _que é
'obrigado a ter na sociedade.

.�.

Isto porque os feitos não re­

solvem com â rapidez. que o

leigo imagina, e o preço do ser­

viço não é percebido logo, de­
pendendo da realização das au­
diencias e de execuções que de­
mandam por. vezes anos e anos.

De notar, ainda, que as cha­

madas-'grandes causas", não
Ocorrem todos eis dias, antes,
surgem m'uita: vez só no fim

'Gado de· raça
o Brasil

Foram adquiridos pela Di v lsão
de' Fomento da Produção Allí­
mill, do Ministério da A rg'(-lcu 1-
tUfa, 700 cabeças de gado holan-

.

dês, procedentes Argentina e Uru­
guai e que se destinam a"--críado­
res de Minas, Estado do Rio,
Rio Grande do Sul e Estados do
Norte Esse gado será revendido
de acordo com o Planq_.. Nacional'
de. Revenda do Ministério de A- .

gricultura e é tudo ele constituí­
do de' raça' relaciOlla'da por cru­

zarnent(i), com uma produção,mé!
dia dCls ascendentes de cerca de
4.200 litros diarios, ou sejam 20
litros por produt.or. ,

, (Agencia Nacional)..

da carreira, quando o advoga­
do jà é um homem cansado e

exausto pela luta continuada
com as coisas forenses, obri­
gando-o a um esforço dobrado,
por dependerem quasi sempre
de altos e estafantes estudos e

pesquizas.

E', I?0r isso mesmo, falso o

conceito que fazem os' leigos,
sobre a Advocacia, essa .auten­
tica "gaiola dourada", e razão
de sobra assiste ao articulista I

citado, quando, após longas con­

siderações termina o artigo com

u.m apelo: "-

"Justo seria .que. algo se fi­
zesse pelo tri�t� inverno dos
membros das...profissões liberais,
abnegados' no drama de uma

existencia de trabalhos e sacrí­
ficios, entre a vocação que a­

braçaram, e o aproximar da
velhice pobre que os angustia".

Pois, de urgencia, que se tra­
balhe com afinco no sentido de

proporcionar ao advogado im­

pávido e extrenuo defensor dó
direito dos outros, a certeza
de que, ao declinar da vida,
quando a força do tempo o coa­

gir a descer o braço e embaí­
nhar o gládio que durante os

seus melhores anos, brandiu
destemeroso na defesa dos in­

justiçados de todas as espécies,
.

a certeza de, um amparo real
e eficaz, que lhe permita o jus­
to

.

descanso.

Asseguremos ao profissional
do direito e aos que dele de­
pendem, 'a certeza de um me­

'lhor- futuro principalmente pela
manifestaçâcr eficiente dos or­

gãos da classe, e havemos de ,

ve-lo mais desembaraçado.mais
intrépido, na defesa do bem!e
da Equ!dade.

. - )

OS ADVOGADOS/E'
A VERDADE

-A luta e�tre 05 advogados e

a verdade é tão antiga como a

disputa entre' o diabo e a agua
benta. E, entre facécias corren­
tes acerca da mentira profis­
sional dos advogados, ouve-se

ás vezes, a sério, este racioci­

nio: "Em qualquer processo há

dois advogado!', que não podem
arnbôs falar· a verdade, uma

vez que sustentam téses con­

traditórias: logo um deles men­

-te. Isto autorize-a dizer que cin-
coenta por cento' dos advoga­
dos são mentirosos. Mas como

o advogado que tem razão, nu-.
ma causa não a tem noutra,
segue-se que todos' estão dis

postos a sustentar, no momen­

to oportuno, causas perdidas) ou
seja: que são todos mentirosos",
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so-

cional do Pinho Um oficio-a res­

peito, dando apoio as' justas
preterições dos >madeireiros e,
em resposta, recebeu do sr. Pe­

dro �ales dos Santos, o seguin­
te importante 'oficio, que divul­
gámos em prímetra

"

mão para
todo o Estado de Santa Cata­
rina:

«Reportando-me ao oficio de

�. Ex., n' 650 Ide 7 do corr.en-·
te, bem assim do meu telegra­
ma' de 19 do mesmo mes, te­
nho a honra de comunicar á
V. Ex. que a Junta Deliberativa
do Instituto Nacional do Pinho
na 3a sessão da 17a reunião,
realizada ontem, decidiu indicar
providencias pará a regulamen­
tação da produção, comercio,
índustrialização e exportação da
imbuia,' de modo a ajustar con­
venientemente os' interesses em

jogo daqueles que se opunham
.

à saída da �ssencia para o ex­

terior e daqueles que ae batiam

pela liberdade índiscriminada
de exportação.
Preconizando medidas,

,

ten-

»

Importante decisão do Instituto Nacional do Pinho visando a

lucão satisfá(�ria do debàtido caso
_ que vinha agitando

� aclasse madeireira catarinense

dentes à solução satisfatoría do

Este raciocinio esquece, po­

r�m, que a verdade tem três

dimensões e. que pode aparecer
sob formas diversas a quem. a

obser':,e, conforme o� diversos

pontos de vista,..,.,sob os )luais a
I �

veja.

;Num proces�o, os dois advo­

gados, apesar � sustentar em
téses opostas, ,podem estar de

boa fé. uma v�z/que represen:.
'

tam a verdade. tal como a

•
vêm sob o prisma por que �
vê' o seu cliente ..

,

Florianópolis; 9 (por Mario

Freysleben.iespecíal para o «Jor-.
nal de Joinvile») - O presiden­
te da Assembleia Legislativa de.
Santa Catarina recebeu do sr.

Pedro Sa'es dos Santos, prlsi­
dente do Instituto Nacional do

Pinho, importante oficio, infor­
mando ao Poder Legislativo Ca­

tarinense, ter aquela autarquia
baixado normas para a tão re­

.clamada regulamenta_ção da pro­
dução comércio., industrialização
e exportação ela madeira de im­
buia.

"

r

O .Importante assunto fora
debatido em plenário, pelo de­

putado Nelson ROia Brasil, au­
tor de um substancioso pa-rec.er

<, exarado na. comissão oornpeten­
te, e já divulgado na primeira
pagina do «)ornal de Joinvile>
em torno de um apelo que fora)
feito à Assernbleía., pelas clas­
ses madeireiras e por pessoas
interessadas na questão, no sen­

tido de que .a exportação da
materia prima de imbuia fosse
l!mitada para. o exterior.

-Assim, a Assembleia Legisla­
Uva' endereçou ao instituto Na-

. -

NA�CI'ON,AL
)' .

ríor, que, de resto. foimax1ma com 80% da produção, teria-

já verificada no país. No ano mos mais de /30<f.000
.

toneladas

de 1950 colhemos 270 mil to- não fôra a longa estiagem, que
neladas comerciaveís de trigo. diminuiu de \lpl modo geral a

Este ano, excederemos 8 330 produção por ').midade de super­

mil toneladas. No Rio Grande ficíe. O mesmo aconteceu em "

Santa Catarina, que figura em ,

do Sul, Estado que contribui 20 lugar na produção, com "cer-:
.......-----------------_--------------- de 20%, Nesse Estado, devere-

·

t
·

t t
mos colher

�
de 30.000 a 40.000

Sanl aflS a es fan - toneladas' comerciaveis. Já o

Pazãná, que contribui com 2%

Brasl·;l da produção total deverá pro­
duzir um pouco mais do que
no ano pass,ado.

TRIGO

geiro
\

Depois de breve permanencia, 'deixou nosso pais o

conhecido sanitarista argentino, professor Cecilio Romafia
diretor do Instituto de Medicina Regional, de Buenos Ai­
res e notabilizado por seus estirdos a respeito da doença
de Chagas.

'

.'-._

.

,Veio esse astro continental participar; dos trabalhos
do IX Congresso Brasileiro dê Higiene, recenferr'iente re­

alizado em Porto Alegre. Pouco antes de e!nbarcar, o

profe�sor Ceblio Romana teve oportunidade de fazer .as

seguintes delarações:
'

?'

Volto realmente impressionado com o que observei
em Porto Alegre relativamente aos métodos postos em

pr�tica,f pelo S�rvico ,Nacion'al de Malaria no cgmbate aos

transmissores da Doença de Chagas. O Brasil pode orgu­
lhar-se de possuir uma equipe de sanitaristas J!apazes qe
elevar 'alto' o nome em 'qualquer grande centro estrangeiro.,

Mais adiante, disse ainda o sanitarista argentino:
"As nações sul-americanas, ás voltas ,com os' pr::>ble:-.,'

mas da malária, da doença de' Chagas e de outras enfer.-
midades rurais transmitidas por insetos,. devem

�
q..

meu ver, enviar seus especialistas ao �asil" p�ra que
possam colher has campanhas, laoora'toriol' e centros de es­

tudos do Servi;o Naciqnal� da Malaria, /lições de técnica
e de 9rganização verdadeirarpente modelares".

(�gencia Nacional)

O ministro da Agricultura
prestou á imprensa amplas in­

formações s®re o problema de­

trigo nacional, das quais des­
tacamos' os seguintes trechos:

A colheita ora iniciada será
maior do que a do ano ante":

Como um
-

•

o

J.

assunto, determinou aquele or­

g�o foss� proib.ida a.exportação ( Ide madeira de unbUla/em toros,
permitindo 8, saída' apenas dos
serrados no, montante médio
das exportações que vem sendo
feitas.

.

As outras providencias ado­
tadas pela Junta Deliberativa,
que é o orgão diretor da politi­
ca ecbnomíca desta autarquia,
decorrerão do levantamento, a

ser feito, do' volume das entre­

ga�. aó 'mercado

.

e��rior "bem
aSSIm o consumo i1l(erno, das

. reservas existêntes e das possi­
bilidades de ser mantido o mes- "

mo ritmo de-trabalho da índus­
tria madeireira, nesse setor.

-

Essa' solução equânime não
somente veio corresponder, co­

mo fica ditp acima, aos interes­
ses nacional senão. tambem con­

ciliar as reivindicações dos dois
grupos' contrarios.

�

Aproveito � oportunidade p�:­
ra renovar a V.' Ex. protestôs
de minha altaeestíma e' distin-
ta consideração. as)

PEDRO, SALES DOS SANTOS
Presidente»
'\

•

VIU

Para guardar esse trigo, es­

tão sendo construidos armãzens
.

que jádeverão funcionar para
recolhimento da safra, cuja co­

lheita ora se inicia, e "oderão
esto�ar 1.310.000 sacos de tri­

go, ou sejam 78 ..600 toneladas,'
'Alem desses, o Ministério ad­
quiriu, para instalação próprià
e rivend'a aos lavradores, coo­

perativas-e pe�quenos moinhos,
quinhentos silos pre-fabricados, �

com a capacidadé total de ar-
.:--c

<

mazenamento de/40.500 tonela-
"das. Estes silos já estão s.endo

de-sembar�ados no Brasil. Ain�
da no Rio Grande do Sul. es­

tamos ·construindo, em ,!cQrdà
com o Gci'verno Estadual, um

siió subterrâneo em Erechim,-. ';);
com capacidade para 5.000 to-

neladas:,e conCluindo a instalação
de um silo de madeira, em Pas-

.
so Fundo, para 300. toneledas.
.E, em aperias� um ano, ipst5lla­
relpOS_ as�il1l unidades para ár­

ina.zenamento, em boas condi­
ções -d� 124.400 tOr\'eladas de

grão.
'

(Agencia -Nacional)
r'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Anterior I Do mês I "'"
Total

.

13.60(),OO
.

to

,
, ',28.800,00,

de Estatística -

: �, ' jiDlVÜNISTRAÇÃO GERAL ." �,.­
LEGISLATIVO ___:: CÂMARA MUNICIPAL

Pessoal val"i"àvel ,
.,.

Gratificacão ao auxiliar-de Secretaria da Câmara
Material 'permànente '!l"
·Áquisiçao de móyeis,=ntertsilios, etc. ,",

Material üe_ consumb'
Material de expediente, livros, etc.
,Despesas diversas .,'

, Serviço postafr telegráüco e telefónico
Assínaturas (le orgã-os oficiais, etc:
Ajuda de custo aos,Veread6res

-

EXECUTIVO - GOVERNO
-Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito -

Representàçãô ãà'Prefeito
Representação aos Intendentes Dístrítaís- não-exa-
tores !

,"'"

Materiafde consumo'
.

,Aquisição de combustível para -automovel
Despesas diversas,'

-

Custeio de veículos, moveis e utensílios
Despesas de transporte do Prefeito, quando em'via-

'" .gem administrativa
, '

'

'

O 24':( Díárías ao Prefeito.quando-a serviço fora do muni-

,

' cípío ,.�.
O 24 4�

,
Diárias aos Intendentes Distritais quando 'em ser-

,

'

viço no interior
'"

":.

O '4 ,� .. ,ADMINISTRAç.,AO '�UPERIOR
O 4,0 Pessoal. fixo

. ,

O .40 1 secretáríó _:_ Padrão Z3 ....

.

O k40 2 . Auxiliar de Secretaria - Padrão R"
O" 43 "",.' Material de 'consumo

'

;;.
<��

O 43 1 Conservação de moveis' e utensílios
O 43 2 Im-rr'essos, �_JIla:terial ,de expediente
O 44

,

> Despesas, diversas
.

.

.z

O 44 1 SeI1viço' postal
" .

O 44 2 Sérviçó telégráfico
O 44� 3 T�lefóne�

�O 44 "'� Publíeação do expediente, .

. (') 44 5 , ,:Assinaturas 'de jornais oficiais
w
O T. '

. SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
O . 70 Pessoal fi:xo'c ..'.. ",.;

Q 70 1.: Contador - Padrão Z2 .

,

,� Q" 70 �' "Dois -Escritu�iirios � Padrão U
O 7'0 '3 'Auxiliar _

da' AgêpSia 'lWúnicipal
Padrão R

" ,.
.

,

""
"

O 70 '4 Agente Florestal � Padrão T
-

O 73 MaterIal de ,cQ:qsumo_ 2'
(ir.', O 73 1 . -Lívros -e impressos *'f

O 74 DeSpesa� dlv���às" � .

'" �I.

\. ,

\, ,,'" M2, �74 1 Despesas de transporte de funcionários quando em

serviço
.

>
= ',),

".
.

""l-
O· 74, 2 Dlária,s a funcionários em viagem a serviço'
O 9 ":",,_'" SERVIÇOS DIVERSOS

.'

O 90 ' Pessoal fixo,. �

0,90 1 Porteiro,-Contihuo - Padrão O
O 94 Despesas diversas

.

ev...

" O 94 1 ,Serviço de- limpeza do prédio €la Prefeitura
\

1 ,,' EXAÇAQ E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
i O

. AOMINISTRAÇÃO SUPERIOR-&:.
1 60,

'

Pessoal fixo
.

,-

'.

i 00 1 Tesoureiro,':_ Padrão Z
1 00 2 Quebras ào ,Tesóureiro
i 02 Material permanente-;"

..-i 02 �1 Aquisição ,de n(âquinas, moveis e utensilios
, L 03 Mtlter-ial de consumo
1" 03 1 Material.de expediente.
1 1

� SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO
l 11 ' Pessoal variavel

'

1 11 1 Percentagem para cobrança geral�
1 13" Material de consumo. �"','

,

1 13 1 Aquisição de talonários, livr'ôs, étc:
1 14 Despesas diversas .... �.

.;

1 14 1 Per6elíltagem- pàta" eobrança da ,dívid� ativa

� 1 � SERVIÇOS DE 'FIE?CALIZAÇÃO
I ,;�,;.2� espes�s�diversas '

.

,

'1 24 1 Viagens d� interesse do serviço
1 3( .

\', SERVIÇOS DIVERSOS
1 34

_ Despesas (liversas "".

1 34' l' �u�ta lançament0'l imposto sobre industrias e pro-
flssees,,, . '(

. '"
o

'

.

�"
'

SEGURANÇA PúBLICA �E ASSISTÊNCIA 'sociÀi
-SERVIÇO�DIVERSOS DE SEGURANÇA .RÜBLICA
P-essoal fixô" ':"' '..'

,

Gal'céreiro .�;I ,Padrão K ..(:,

'�UBVÉNÇÕÉS, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS,
.Despesas

_
diversas,

Ao Estado para, manutenção do' destacamento po­
didal

'

..J,
'Asilo Colonia Santa Teresa (I,.eprosario-) ,

� ?-' 2 9,''_; -""
. ASSISTENCI-A,SOCIAL

"

2 94'
�

" Despesà,so diyers�s "

.

'

,

"

.

"

2 94 1 "Esmolas a jndigentes
,

14l•. 2- 94 2 AssistêI1cia médico-farmaceutica a ·indigentes
,�:3 94 3 Assistência hospitalar: a indigentes';, _'\�

2 94 4 �Sepultan1:lilnto de indigentes
..

o 01 1
'o 02

'Il "O 02 Ií
.

O 03 '"

'O 03 1
O 04
O 04 1

" O 04 2
, .�

() 04 3
O 2
O 20

� ,O 20 'I
!,. �O 20 2

'O 20 3

, '

O 23
O 23 �l
O 24'

� ,

O 24 1
2' O 24 2

, ;".

"''''4 50"
"," 2""Ko 1

2 8,
;;;,2 84
2 84 1
2 84 2'

Cr.$

364,50

448,50

,.17,900,00'

10,200,00
5,29-0,00

3,8q,_g,00
1'.866,00

2950,00 .

2,,000,00
"

4.140,00'

21.256,90
6,500,00

565,.00
2.418,00

/ .

'!J8,50
'547,50
2995,20
6.400,00 c/"

180,00- ...
'

, .

3,432,50

}

9.07,50
;693,00

6,OOO,OÕ

2,525,;50

'12600:00
500,0.0

7(770,60
,

4.301.50

6,097,50
2:599,00
150,00

\43C,00�

'f' ::
••••••••• II••••••a&e••••••�.D.!!II•••• .i'i•••••••••.••••••�••

·

••• �.,-�••••••••••••••••••••••••••••••••••��••••••
•••• '2 •••••ac•••• 2I'a •••••••••e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11••••••••• ·••••••••••••••• 11••••••••
••

.
- . 8"

,��" Banco' Ind. e cem de Sta, (atarinat SIA 'I'
II. Matriz: ITAJAÍ: -

," Ende;êço telegrafico: ....« I N C 9,» g
.

13.60o,�0 " 'ii Ta),('a�e Depositos "r, l
28.800,00"), .. . , " "

. <.. " ..

55' COMIAS Df M�UIMEHID � -".: COHrA�' A, ,PRAZO: ii
8"qoO,Q9 55 A Disposição 2%a. a. Com aviso de ,30-cHas._ 4.%a. a. $i
9.200,0'6 ii Limiiàda" f 3%a. 'a. " "0 ",6ó "4.1h%â. à. P.

55 Particular ,,4%à. a. � -" ',j' 9CJ " ,5%â. a. !i,
3.432,50 ii Límitadá Es.p�ia14V2%a. á. .;':

" "120 '!� '51(2%a�a. !!
." ,J /> "" 1 ano 6(!fa'a I!
:1 -" /0· • - .1

'55' ?EPÚSiTOS '"POlÇ.ULAR�S ' ã%
. P': H

997,50 51' Agencia�nest.6. cidade à P�,a�abaul.:ô Müller.esq.R.Major Viei�,a' U,693,0.0 :: ..:
'

; ;. ,',
' ,,', II

.. AI . "11 ..
.

"\._ ,

h I •.

U .ora uma conta no oco ,e pague ,com, c eque,·ji
•• .. --- "..

'." ·11

6.700,00
' =::::::=:==:::::::::::C"::::::::::=::::=::::::::::::�:=::::::::::::::;::�::::.=::::::::::::::::=:::::

, t ;.. -,
....._.*--::._ ��.•

c-.s

192,10

7-

1,500,00

,
�"

"'700,90

320,00

1 500,00
420,00

565,00
/

2.8t5,50 "COMPRA ti YENDÁT�s'e r t a.�':.l'a
DE ;IIVIOVEis Vê,;;'e,se' uma, co� todos 'õs"

� seus pertences, inclusive um�loco·
Anexo ao escritório de . . �

';;:lOvei d,e� 26°H. '. p,� 'em ,perfeito'advocacia do Dr.' Aroldo
estado de conservação e fúocio-

7,'770.60 Carneiro de- Carvalho, e sob y'

•
,

� a responsabilidãde dêste, ,a-
""nameuto" devidamente legalizada

4;,3-01,53. cha-se instalado um Depar-
e com cótas de produção no los­

tamentÓ; Imobiliário, que' titu.te--N1õtcional do' Pinho. ,Acom­
'lnediante módica comissão, pallba��inc[a um barncãó, cóns�

4,'7.416r2Q' 'd d d
'.

'hencârrega",se da aquisição e ""trm o' e ma eIra, c.0 erto com

folbas' de zincQ....gàlvanizad6: para
9.405)0 da venda de imóvêis' nêste .'

- denósito de madeiras, edificado
município, c�omo também de r

6' (lOO 0-' - JilllltO à iinba, da- estrada 'de fef-
" ,0 'loteamentos -e dos necessá-

ro da Rede Viação J?araná SaJl'

ta Catarina, nesta cidade. \
rios registros para ô:' venda
de lotes a prestações.
. Desejando vender OU.(COffi,
pr?r um- imóvel, didja.:se ao

escritório do Dr •...._Aroldo Car�
,\

"'-'
neiro de Cárvalb.o que des:",'
de já oferece à venda lotes
e chacaras na flores.cente

5.000;00 Vilã de-' Rio das Ansas. c{
Rua Vidal Ramos

,
" ;;/

Fone, 119 - Caixa Postal-, 94

�\-Canoinhas ;. Sant� Càtarina

E.Ô'uças: Lo'oças e L
, ,�'

" mai� Louças .

só NA ,"'

'" I

CASA �RLITA,

17,900,00

lo 200,00
5,200,00

� 3.82_0,00
,

,.., 1.866,00'
"'>-.

684,50 <,

,

4,450,00
7'" ,

2.000,00

21:256;90
'6,500',óo

,k" 565,00
2,.418,00

458,50''<
, .,

983,80'
,2,995,20
6.400;00
180,00

14Joo,00
920,00

6.662,5'0
2.599';ô-o
850,00 )

,1.430,00
'

.Associacào' Pró Ginasio' de
Canoinhas

"/' v

,l,\,,--

Em nome da Diretoria desta A8sociaçã�}, convid� os

senhores associados p,ara tomarem parte na ASSEMBLEIA <;;E­
RAL, á realizár-se no- próximo dia 13 de Janeiro de 1952, nos

salões- do CRISTO REI: ás 11 horas" da manhã.
_..,.... "",",,' ;:t,

QRDEM DO DIA: Prestação de contas.

ELEIÇÃo DE NOVA DIRET<1RIA .

"

-

�'

) Canoiuhas, lª de Dezembro. de '1951

Fuad Seleme.

�l(iENCIA -'JOÃ SEtE R
-Distribuidor 90S afamados caJm_inhões:' ; �

� .

'

Mer<edes Benz ,. Renault B' Federal
Autómóveis Mercedes Berit :·e ·D. K.",W.',

';.
- -Ireteres 'HANQMAú e 'REHÀUtT.
Motor�s � Estaciona'rios � e" (tlnjuntos
létricos lO' Peças ,é �essQ�,�s,��mé:'geraL.

r

,s O f i ( I-H ÀS M E (A ttl ( Â'S
-

-:

'

�
-... �

.

_.

,j1'

Rua P. Pereira, 16 - Telegr.; Sermão - fone; 179
'(AHOI�HAS

Ver e tratar com o Dr. Saulo
Carvalbo. à Ru':;t CeI. AlbllqÚerqUtl.

-JIr ")" \ *

�
,

, .,;.

Tem bom 'gosto1
Tome Vafé�'

'

S ta. *,Tereza
.
16�

,I'
\ c""" ,'.,.

Em'" sua casa existem
"};':

.

vid, aças �qLJe bràd�s ,7
Disque . para fon� 2(7 e' a

�idraçari� Canoinh�s"Ltdjl. a'
, tenderá çom p-ra]e:r 'à d�micilio.

'?J! •

._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A-NIVERSARIAM;:SE
AnivHsariou-se ontem o sr.

ntonio Gungel.
BOJE: Os srs. João Rudolf,
,valdo Werka, João Fontana

'" Jorge Stoeberl e Zer:.o Ri­

iro da Silva; li srta. Elly, fi­

a do sr. Francisco Schurnarn;
Guida Orlando, filho do sr.

lvaro Uhligh.
AMANHÃ: Inês, filha do sr.

ichel Seleme; Isabel, Wha� rio,
Jacinto de Lima; o sr, Wal.

'mar Knop; o jovem Jamil

leme; a menina Liliâne�ilh&
sr. Oscar Rauen; o menino
otonio Edésio, filho do sr. Ma-

,

I Jungles e o sr. dr. Silvio

syer. J I

DIA 14: Erecê, filha "do sr;-"
risco de Souza; Waldemiro,
ado sr. Henrique Waldmann;

elia, filha do sr, Paulo Castí-
o e o sr:" Henrique Grã-hoski.

DIA 15: O sr. Herbert Ritz-

rtigos de vidro a preços

Domenalm,ente. 'y
ba,ratos 'na

,asa Erlita-'

Molduras;
Uma infinidade de tipos é!.,
agrado preço de fabrica.

só na

Canoinhas l.tde.
'

MECANIZAÇÃO �_

Graças aos servicos prestados
.muitos lavradores do muni.ci"
.0 pelo maquinário' ,da Asso­
!cao Rural, a mecanizáção,
Onforrne- pr�"iramos, vem tra­
ndo novo alento à agricultu­a �o nlUnici:pio.' A�enas dois

onJunto.s motorizados jt11primi­
�m nova féiçãó à, trJtitu)tura
te Canoinhas. Lavradores que
então cultivavam apenas a-,

�as, dada a' existêOCÍa,-"d-os ('OEl­

antos da rural e a possibilidade
, Colheita do tL'igc com a Com­
nada, cnltivarão areas mãio-

,('om a gentil srta. Honda Ce­
zarina, filha 'do sr. Zeferino Mu­
rara e exma. esposa, contratou
casamento di{ 6 do corrente, o

jovem Vitor, filho do sr. Jovi­
'no Emídio, residente em Mon-
te Castelo."

-

Aos noivos, nossos parabens.

. AVISO
Dna, Adelaide Varella,

avisa aos possuidores de
cartões da rifa : de uma

chocadeira, que foi pre­
miado o numero 10;

Canoinhas, 4,-1-1952.

x-x x

Lavrador 1 Coopere com a

ASSOCIAÇAO RURAL DE CA­
NOINHAS - ARCA, inscreven­
do-te como associado.

Seguros contra
Acidentes

A ARCA' encaminhou nova .

propostã ,tle seguro contra aci­
dentes do trabalho, afim de co­

bri.r os riscos dos seus associa­
dos. Talvez até 15 do corrente
a secretaría da entidade já es:­

teja emitindo carfões para o a­

no de 1952.

Os interessados no' Seguro
'contra Acidente devem solicitar
,detalhes e esclaredmentos à
ARCA - Associação· Rural de
Canoinhas.

Lavrador; Em futuro pioxi­
m�s(ilrá il1augurada nesta ci­
dade a tua casa, junto a sêde
dá ARCA, e qu� disporá de
potreiros com aguada e de
paiois para o pernoite dos as­

sociados/Goza deste e de ou­

tros beneficios inscrev'endo-te
associado da IH�CA - Assoda­
ção Rural de' Canoínhas�

,

MINISTÉRIO DA
"-

AGRIC,ULTURA
PORTARIA 'N. 1.360 de 28,12-51

O Ministro de Estado dos
"'Negl)cios da Agricultura, tendo
em vista o disposto na § 2. do
Art. 7. do Decreto-Lei n. 4.953
de 13 de novembro de 1942,
combinado com o art. t: do dec.
61 'j 1 de ,5 de janeiro de 1944,
e inciso X do Art. 9 do Regi­
mento baixado com o Decreto n.

20507,....de 24 de janeiro de 1946.

RES,oLVE:
Art. I - Os preços minimos

de trigo de produção-nacional -

safra de 1951/52, - a serem pa­
gos obrigatoriamente aos pro­
dutores de trigo, - nos .portos
'de. embarque, inclusive Porto

Alegre e Pelotas, serão os cons­

tantes- da tabela abaixo:

�réço minimo

176,00
174,50
17,3.00
171,50
170,00
168,50
)67;00
165,50

; 164,00
Art. 2 - Para as compras rea­

lizadas nas localidades servidas

por estação ferroviaria ou por­
to fluvial poderá ser permitido

.. ,p desconto do respectivo frete
até o porto maritimo.

}1..r1. 3 - O preço minimo de a­

quisição de trigo nacienal nos

irontas de embarque ferroviario
e fluvial mais próximos das zo-

,
nas de produção será de Cr$
150,00 (cento e cincoenta cru-'

zeiros) para o peso hectolitrico
de 78, variável de acordo com

,o peso hectolítrico do cereal.

"'Art. 4 - Havendo fração no

peso hectolitrico, este deverá ser
considerado como um ponto a­

cima. quando igualou superior
a meio, e como um ponto abai­
xo, no caso contrario.

Art. 5 -,,-Os preços acima en­

tendem-se·' para o produto lim­
po e seco, embalado em sacaria
nova de 60 (sessenta) quilos.
,Ar1. 6 .. Revogam-se as dís-

,
posições em contrario.

-

JOÃO PIRE.S DA FONSECA FO

Insp. 24, no impedimento do

Insp-dtegíonal da S,E.T.

Ernolduracõesl
Quadros Santos, serviço

perfeito e garantido.
só Dft

-Vidraçaria Canoinhas L td..--
--------------------------

EDITAL
�

,

CANOINHAS, 12 DE JANEIRO DE 1952
------

Notícias de Florianópolis

MANOEL VIEIB.A CORDEIRO Diretor"
\ ' ,/.

Segue-se uma lista de mais de 1500 nomes de
credores 'do Estado.

será, pára a res na proxima -safra, eh: que 0._
ociacão Rural, marcadocpor r] mais grave problema na cultu­
Portantes realizações. Apenas '1'8, do trigo nesta região é a

'eiado o ano e "concretizada a 'deficiência de meios 'que possi-
ção dos terrenos necessários bilitem a colheita rspíde e ba-
pr0Jetsdas edificações, o ma- rata, Normalmente os nussos

inárío da Rural deu inicio ao plantadores dei trigo, plantam
matamento e terraplanagem, somente o qUE podem colher
parando o local das ccnstru- com 08 próprios recursos, com

s. Vão adeantados os servi- as proprias mãos.
, sendo provavel que até �

o Mecanizada a 'nossa lavoura,do mês sejam iniciadas as Canoinhas poderá .ser .urn dos.

icações da Séde, Casa do maiores produtores de trigo em
vrador � Depósitos.

\ Santa Catarina.
Transmitimos a alviçareira no­

cta aos associados da ARCA,
dos Interessados no desenvol­

,

ento da entidade.

Uma vez concluídas as obras
'ladas, será iniciada em todo
interior do municipio a carn-

,­

nha de fundação, dos nucleos
rais e de inscrição de novos

oCiados, campanha que só
egará a têrrno quando atingi­
a o numero de 3.000, associa­

_o� que levará a ARCA á
_ po-

'

o de uma das mais il'npor­
ntes Associações Rurais do
rasil.

mann; o jovem João Amaro, fi­
lho do sr. Valeria' Silva; Silvio,
filho do sr. Ignacio Ignacheskí,
'e a sra. d. Paula, esposa do sr. '

Afonso Spitzner. ,

- DIA 16: a 'sra. d. Everilda,
esposa do sr. Hans Comitti; o sr.

João Augusto Brauhardt, de '"

Felipe Schmidt; srtn. Erice, fi­
lha do sr. WilLy Prust; o sr. Paulo
Ficher: a srta. Elisabeth, filha
do sr. Henrique Soetber, de
Marcilio Dias.
DIA q: o jovem Waldemar

Hoffmann; o sr. Antonio Lima
Filho, de Felipe Schmidt; a me,

nina Jucelia Marlene, filha do Peso hclt.
sr, .hsé Maria Furtado Primo. 82 9 ou mais
DIA 18: o jovem Azis Seleme; 81

a menina Noely, filha de sr. 80
Nery Nicolazzi; o sr. dr. Paulo 79
-Fontes, de Florianópolis e o sr.'. 78
Oscar Pfau. 77

76
Noivado em Mafra '

75
'74

,

Se outros motivos não houvessem para se reco­

nhecer no governo do sr. Irineu Bornhausen a eficiencia
e o acerto, promissores de uma reforma completa no cré­
dito, e na administração de Santa Catarina, bastariam as

seguintes linhas publicadas nos jornais de Florianópolis:
"Tesouro do Estado de Santa Catarina. Edital.

Convido, de ordem do exmo. sr. dr. Secretário da Fazen-
,da, os CREDORES DO ESTADO, constantes da relação
anexa, que abrange dívidas dos exercícios de 1947 a

1950, inclusive, a comparecerem ao Tesouro do Estado,
até 31 do corrente, para recebimento de seus créditos.

Adianto que os pagamentos, no interior do Es­
tado, poderão ser efetuados por intermédio das Coleto­
rias; bastando' para isso, que os interessados," com a de­
'vida antecedencía, encaminhem solicitação nesse sentido,
ao Tesoureiro do Estado, por carta ou telegrama.

"" 1,.

i

\

Tesouraria do Estado de Santa Catarina, em

Florüu�ópo]i� 4 de Dezembro de 1951.

.7

Eis que o Estado de Santa Catarina põe seu cré-
dito em dia e já ninguem pode-tá' tachá-lo de velhacaria
ou de insolencia. O povo que leia a lista e medite, fa­
zendo um paralélo entre o govêrno Bornhausen e o que
o precedeu. Postas as -fínancas em dia, poderá o sr. 1-
rineu Bornhausen atacar problemas que exigem gastos pa­
ra os quais Santa Catarina não estava "prevenida, pois o

Estado estava em condições precárias quanto ao ,Tesouro.
Uma politica de compressão de despezas e

�_
de fiscaliza­

ção rigorosa permitirá ao E{;tado reaHZci'r suas mais pre­
mentes, necessidades, além de !ealiza,r promessas feitas
por outros governantes que não possuiam outra capaci-
dade além de prometer.

' ,

"

Não adiantou a campanha de dificuldades criada
contra o atual governo, que começou com a raspagem
das a,rcas do 4esouro nas vésperas da posse do novo go­
vernante e culminou com a tentativa frustrada de cortes
no orçamento para 1952, em função 'de pura-demagogía.
(Transcrito da "Região Serrana", de Lajes, edição de"5-1-1952)

Informativo sobre trigo ADUBO PARA TRIGO
anteriormente, é operação simples,
ao alcance de qualquer agricultor:

'

os pequenos farão o serviço a

mão e os grandes com máquinas
apropriadas. Mas, se adubassemos,,

no próxima ano. todos os DOSSOI

trigais, poderiamos . contar com
,

uma safra, pelo menos duas vezes'
• .�. "l

maior, e ISSO com os mesmos es-.

forços, inclusive' =com a mesma

quantidade de sementes. É, pois,
com o"mais vivo" empenho que
aconselhamos aos triticultores a

adubação dos seus trigais, "para
que os lucros sejam dubrados e

para que o Brasil tenha mais tri­
go, isto é, mais pão.

DVANTAGENSDAADUB�
ÇAO:- Na época atual, sabeni to­
dos os agricultores que a produ- '

ção pode ser muito aumentada
pelo emprego de Adubos. Com o

mesmo dispendio de trabalho (es­
forço humano) e de capital '(sara­
rias etc.), pode o agricultor coo'

lher, na mesma area, atê 3 e 4
vezes mais trigo, Alem disso, o

uso de adubos torna os. trigais,
mais Isadios (menos" sujeitos as

doenças), menos'eujeitos ao aca-
João Baptista de Góss, escrí-

-

mamento e até mesmo mais preco-
vão de Paz do, Distrito de Pau- ce, isto é, amadurecendo mais de-
la Pereira, Comarca de Canoi- pressa. É vé�:dade' que o empregá-
nhas,' Estado de Santa Catarina. de adubos aumenta ligeiramente
Faço saber que pretendem ca� as despesas. Esse maior dispendio

sar-se 'Hêlmuth Walter Prellvitz é, -porem, largamente compensadu
,

e Irene Brauhardt. El.e, brasilei- pelas vantagens antes expost,as.
1'0, ferroviario, residente em Fe- 2) COMO ADUBAR O TRIGO:-
lipe Schrnidt,- natural de Porto Duro modo geral, e tendo em con-
Uniã@ deste Estado onde' nas- 'ta os resu-ltados dos iá _

.numero­
ceu aos 9 de junho de 1925, fj-

-

sos ensaios, de adubação, efetua­
lho legitimo de Emilio Prellvitz*" dos Das propriaa regiões triticola8,
e de Dona Adelina Prellvl'tz, _podemos a00nselhar o emprego do
Ela solteira ôomestica residen- hiperfosfato de calcioc-"(de prefe­
te em Felipe Schmidt, natural ren�ia) ou da fa!inha' �e,. ossos, á
da Alemanha, onde na5ceu' aos- ,razao de'\- 250 ate 500 qUIlos por
� de março de 1922, Filha le- hectare (10 000 m2), a que COITes-'
gitima de Hugo Paulo 13rau-' pondem 25 até' 50 gramas por m2.
haràt e de Dona Heuville A'lbi- Estes' adubos podem ser espalha­
ne Alma Vinter. Quem souber dos a lanço, uniformemente so-"
de algUlrr i'mpedimento, acu�>e o 'bre o terreno arailo,� antes-de gl'a-�
na forina da lei.

.�

dear, para que e�ta ultima ope-
Paula Pereira, l° de janeiro de ração misture o adubo côm a tena.
I952.

" 3) O AQMFJNTO DA NOSSA
João Baptista de Góss Pli.ODUÇAO DE TRIGO:, A:-,-a-

.,_ Escrivão dutação, tal êomo foi indicado

, 4,) ONDE ..:,CUNSEGUIR OS,
ADUBOS;- Em geral, as éãsas de
ferragens vendem abubos:Todavia, c,

os fiscais e agentes doas 'prefeitu- 7J �
ras municipais, bem éemo os a. "r
grônomos e técniéos agricolaspo-
dem indicar com, !Daior precisão
os fornecedores em cada localida-
de ......Para 'maiores escl�recimentos, -

os interessados em adubação po­
derãó se ditjgi.l! ás inspetorias
B.egionais do' Sêrviç,o Ide . Expan-
são do Trigo /DO Rio Grande do,
Sul, Santa Catarina e Paraná, 10-
caliz,adas, rc�pC"CtivameDte, as ruas
Andrade Neves. 90, 4° Irupo 41/43

'�lPorto A legre), Pereira (le Olivei-
,

fn (Florianópolis) e Barão do Rio,
Branco, 562 (I;uritlba, 3S quais
informarão os endereços de fir-
mas especializadas, no aSs�Dto. '-)

(A.L.C.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE
!'i

� PFfEFEITURl\ 'MUr41CIPAL es Ik(ANOINHAS
'" , I

-Balan'cete da Despesa Orçamentaria referente ao mês dê. Setembro de 1951
�

-:-, �

�.� .

Assistê�cia ;�resos pobres' ,�

Amnara à maternidade e à infancia
.: ,'J'. EDUCAÇÃO PÚBLICA
\ .: ,An:�\f���STRAÇÃO SUPERIOR'
Material de consumo .

,

Material didático em geral
Reparos -de prédios escalarei)
Despesas diversas
Aluguel de prédios escolares
Assistência a: alunos necessitados

ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIq E
COMPLEMENTAR

Pessoal fixo �

Vencimentos de professores de escolas, i§oladas, sen­
do: normalistas e ginasianos, padrãoMa Cr$ 850,00;
regente ensino primário, padrão, L, a Cr$ 750,00;
complementaristas, padrão J, a Cr$ 650,00; não ti­
tulados, padrão I, .a Cr$ 600,00
Vencimentos de professores auxiliares, padrão G, a
Cr$ 500·,00
Gratlrícação aos professores que\regerem os cursos

, desdobrados, corre-spondente à terça parte dos res-

pectivos vencimentos '"

Pessoal varíavel '

Substitutos; de professores licenciados de acôrdo
com o art. ao. àa Lei n. 72, de 19.de maio de 1950

;

,

.

SERVIÇOS �E INSP�ÇÃO #-
Pessoal fixo

'
.

t I
Inspetor Escolar - Padrão T 'I

Despesas diversas
'

, '

V��gens ge interesse do s�rviço .

SUBVENÇÕES, CONT�IBUIÇÕES E Al:JXILIOS

Despesas diversas ,>"
._

,

Contribuíção ao Estado, para manutenção dos cür­
sos normais regionais anexos aos Grupos Escolares
"Almirante Barroso'; e "General Osórío?« _

Bolsà escolar e 'enxoval a"urrl aluno que cursa a

/'Eséola� Irldustrial' de Santa' Catarina por contá
,

do município'
. ' . � . .?'

.

'

4 .

, I SAÚDE PÚQLICA .

•

4 8
I SU.:aVENÇÕES, ÇG:tf.T�I:eU.IÇÕE� E AUXILIOS

4 84' 'Despesas diversas
"

/

",.4 h4 1 Ao Centro de Saúde do Estado'
4 9

'. SERVIÇbs'DIVERSOS
4

. 94 Despesas diversas '.' � .'
.

4 9·{ 1: Des6bstrução 'de"corregos e rios
4 ,94 2 "D;renagem de terrenos alagadiços
4 94 3 Limpeza -de valos, boeiros e sargetas
5'

,_ _

FOMENTO
5 1 . 'i;, f' FOMENi'0 DA PRODUÇAO VEGETAL

. 5 II Pessoalvaríavel
' 's

5 11 1 IOperários serviço fomento" da produção vegetal
,5 13 Matir�al de, consumo

'

'� 5 13 1 Máteriâl serviço 'fomento da produção vegetal
'" 5 2 .

> • 'FOMENTO DA PRODUÇAO ANIMAL <

5 21 'Pessoal; variavel '.' \.
5 21 1 Operáríos 'sérviço fomento da produção animal

. ,,5 23 Material de. consumo -

..,

5 2'3 1 �a,terial sérvíço fomento da- produção animalj • ... SERVIÇOS INDUSTRIAIS
INDUSTRIAS FABRIS ÉMANUFATUREIRAS

�.

Pessoal fixo
Fiscal - Padrão U
Dois�Fiscais _: '1]ádrão T
Pessoât variaveF .

j

Operários 'serviços estradas e pontes dos d��tritos
, àe..,..Tr'ês Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula

,'1- ii' , .!\ '-::-.._ , , .

Pereira �. ,

, '

8 -21 2 Operát4ls serviços estradas e pontes do distrito de
Canoirihas '

:....
-

"
, ." '

�

Zelâdores 'de estradas
Material permanente
Aquisição de. ferramentas

� ,

1 ", Q'

2/94 5,
2 94 6
3
3 O
3 03
3 03 1
3 03' 2
3 04
3 04 1
3 04 2

""3,3
3 30

'3 30 1

�

,�
3 30 2

3 30 B

J
,,__,;::.

3'31
3 31 1

3 6
3 60
3 60 1
3 64
3 64 1

3 8
3 84
3.84 1

_3 84 2
.',

6
6:4
6:�41

, 6.A1
6 41
6 9
6 91
6 91 1

6",93
6,93 1

:, 8
"

x 8 1
.

8 11
8111

8 11 2,

8113
�'8 13'

zr 8 13 1
• 0

�

8_ 14
.

8 14 1

8 2

"

8 20
8 20 1
8 20 2
8" 21
8 21

a�'21 3,
8 22
8 '22 1

�Q��Qgg����Q�Q�Qgg�gggQgG

I ÇONTINE�TAL.MOJEL· �
� Sob.a direção de SILVEST�� Ci-º�Ç��V�S I
ce RUiJ _Vld,al ��!!,o� - <?". r·stl• 126 • f��'" �1�

2.575,?9 "I comp,eta�e�t� r�f�rmado - �anhos �Jl��t� : f�o
'te Inst�l�çõ�s !l!ln�t�:ia� �omI>!eta� �

mJ ,Quartos arejados!" 'I'ia .

Cozinha de 1 a ordem. c,' I
ce '.�

, ,mi
��a��aa��a�aaBBaB�aaBBBBe

I. .A I �

J .( ( • _. ;. I "",,ii , il: ,

TITUL,OS,
DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do rp�s I Total
.

7.751,00
1.375,60

"'-/300,OD
·1.2CO,00

7.6"71,00
4.246,00 5.00.0;00

7,751,00
1.375,60 .

300,00 /
,1.2ÕO,OO

j

.�

".

145.325,()0

5.100,00

,7:736,80

4.62'0,00 !I!.

8.100,0,0
.

,'; "

.....,

1.750,00
I

'o-' 1.750,00 �

7.671,00
9.246,00

,"

14:;.325,00'

5.100,00

'1.738,80
,

4.620,00
I

�.100,09

\
390,00

1,
1

390,00

Pessoal variável t

"Operários serviço extração de pedras
Operários fábríca tubos de cimento-
.' i',

'

� $ER�ÇOS DIVE��OS
" Pessoal varíavel
. Zeladores dé cemitérios'
lVIátéi-ial de consumó "'I
Para 'o serviçd de 'cemítêríos

,

SERVIÇOS DE UTILIDADE PV!lLICA
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE
" LOGRADOUROS PúBLICOS '

, Pessoal variável
.

, •
.

Operários dos
.

serviços de ruas das VIlas de, Três
Barras, Papanduva, Major Vieira' e Paula Pereira

Operários do serv��g de ruas, praças e jardins, da
cidade

. >, "

Zelador da Praça Laura,�üller
.

Material de consumo;' ,

Para sérvíços de tuas, praças e jardins
Despesas diversas

'

.., .

Transporte de material para serviços de ruas, pra­
ças e jardins
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE,JtODOVIAS

- Departamento Munlcípalde Estradas '

í.".de Rodagem
'

335,50
. 335,50

950,00
. .950,?0

r

\
�

3.695,00 3.695,00
�

i1

l "

�

'8f \ /.........

.37.870,10

96.966,0.0 5.471,00 102.437,00
4.667,00 800,00.

'

5.467,00

26.030,00 26.030,00

7'

2.695,90

9.700,90
25.200;00

10.800,00
, 25.200,00

5:8�9,Op
14.588,00

2.560,70

900,00

..
'

'fC
34.2a9,60

5.829,00
15.488,ÓO

, <. .

...r.560,7Q

, '

"

12-1-1952

.. � .. » I' ...%

ASSOCiação pró !Gibáslô
de Canolnbas

I

AVISO
A Direção da Associação Pró Ginasio de Ca-,

noinhas, avisa a 'todos os interessados que, o CUR.
SO GINASIAL MASCULINO, anexo ao' Colegio

, Sagrado Coração de Jesus, continuará funcionando
em 1952, soba Direção dos IRMAOS MARISTAS

, ,

conforme confirmação telegrafíca que esta Associa.
ção acaba. de receber daquela Congregação.

Toda, e· qualquer informação que=os 'senhores
interessados desejarem obter, poderão solícita-la do
Presidente da Associação Pró Ginásio op diretamen­
te no Colégio Sagrado Coração ,.Q_e Jasus.

.

Está assim assegurado a' continuação do 'Cur-
so Masculino sob a direção' da Congregação dos
Irmãos- Maristas.

1)
.�. \

Canoinhas,; 17 de Dezembro de :1951; ,./

Associação Pró 'Ginqsío de Canoinhas
'.

João S�leme' l(
. lx

I

SA�l:� I,' CARVA�HQ
/

Escritorio e resídencía
J ,

. Rua Coronel \f\lbuquerque s/n Fone 205
Canoinhas J

�. S. Catarin�

I
'

rmão s 'B á r 't:n i k
..

�
-A maior casa de Calçados da cidade

. Roupas Feitas
Malas

'

Chapeus
�;

Sombrinhas Guarda Chuvas
\

Perfumaria Armarinhos _

,Artefatos de -eouros étc.'
Bolas de Futebol e todos os artigos para Esportes

-

Os melhores preços

•• �',:�r;:c. I'J

Posto Ouro
j
Verde e Oficina J:!e(!ânica

"'

BASILIO HUMENHUK & CIA. LTDA. \'
CANOINHAS' - Fone,.I�5 '-

Que já está funfionando a .homha· de

a�en��nd? a :qua!qu�r hora �do dia, ou
� �rViços de prgenci��

gasolina-
�

,

,I

da noite
,1 ,I "

\
\

Gazolin�, serviço mecânico d�� emergenoia, .

,1 " ,:fi
� oleo, etc•..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�Requerimentos �;ctês:'
pa.çhados p�lq f?r�"
'Rrefeito" 'Qurante o

rr),.ês' de novembro
;;_: "..�

. REQUERENDO, TRANSFE- , ..

R'ENC!AS DIVERSAS
'

-" só na "_

João F�ecÍerico Lessírrr rep. " VidraçariaCanoinha�-Ltda
19657 5

" transf, carro de lavoura para
",

'

Fone' 277
- .�,

: ' o
Manoel Ribeiro ;. Escolastíca dá ! �)i. ..--

Silva ídem 'para Vacilio Boike
�. - Judite Benkendorf idem de.

31.665,30 uma bicicleta para Eurico Paul

16.871,: _ Leonardo Brey idem .de um

caminhão, para Agustç'Haensch3.776,00',
_ Alvaro ,Mallon idem 'idem pj
Estanislat Rornanosqui=e Atha-.

13841 nagildo Schrnídt s c AUgLISto
. ,00 Haensch idem de urna camione-

te para Leonardo Brey - Vol-
10.252,00 ker Vollrath- idem idem. pi Ar­

thur Ervin Alexandre IVoigt -

João Malinoski idem -urn ca-'

minhão pi Ernesto Meros.
.

Despacho - c0mQ· requer
Requerimentos Diversos \­

Sbciedade Hlpica Esporti;��
Recreativa Papanduvense requer,

'1-' dispensa de impostos; "CIes­
.", "12.60p,00 pache faça-se prova de possuir

personalidade jurídica - Walde­
mar Stein cedendo a area' de

% 1.120 metros mediante 'indeni­
sação de Cr$ 1.500,00 despacho
Lavre-se o termo de cessão da
area de 1 120 mts. 2 ê encamí-'

49;263.90 nhe-se a contadoria., para' em­
,2:16.H2,00 'perthar e a Tesouraria para e­

fetuar o pagamento e 'fazer a

anotação em objeto. '" e casas ",na -z�ma' ur!i�na e

�?dolfo Jablonski, f�scal pa: suburbana. �'otimàs oportu-
12 6A drãõ=S - requ. 45 días de ,II

.. ,'<"",.

. .,.0,00 d d t t
'

�ençg 2ara tratar de a�!lllto.<' me a es,
"
ra. ar com o mesmo

pa�tlcular�� �e.spacho concedo, "á Rua Paula Pereira s/n.'
••

a licença solt�tada,' expeça-se ,

.

,I .

t.óõo.oo portaria. Adão' Borges, �qu.
restítuíçãq, de Cr$, 60,00' refe:' Bananas, tanto no verão co:;' ,

rentes a impostos pagos índe-
.

,_

vidamente como requer _ Alo- mo no: inverno

2·
- dia Wendt Matoso req. excesso.000,00

em frente a s)J\a�idpncia-
1.600,00 ,despacho 8guaPâ� o"" planeja-

mento urbanistico já r contrata-
-do,

.

16 7 6 6 Prefeitura Municipafde Ca-
,

. o , °
noinhas, 27, de dezembro de'

, 1951. ' \,

"

Moacir J. Lemos
Resp. Exp. da Secretaria.

m . � i

Ni.dros:
Todà-- .Especie, ' qualquer

comprimento, , ,largura&" ou
,

grossura;
'

Preços -sem concorrência

Orçamentaria _referente ao' mês de Setembro dê ,:1951
. .,�;1. ,� ,

D,ESPÉSA üRQÂM'ENTAR'iA
Anterl'pr;; 1._Q.o mê� 'I

8 23
8 23 1
8 2.4-
/8 24 �

Material (le consumo

Para serviços dé estradas e pontes,
Despesas diversas

'

,

Combustível e �outras despes9-s para transporte' de
pessoal 'e material'

_

%' 29.743,36)
8 24 2' Custeio de veículos, .('\o _

,'" '16.163,00
8 24 3 Diárias e transP2!-tes aos fiscais em serviços/de es-

tradas e pontes
.

" '�'" ."
.

SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA "

Pessoal variável ".'
, ,

Operários serviço de limpeza pública ,

'Material de consumo
" .

{. "'"

Para serviço de limpeza pública ,
' 10.252,00

CONSTRllÇÃO E CONSERVAÇÃO J?E PRÓPRIOS -r

, 'PÚBLICOS EM' GERAL
Material permaneJ.te"

.

�'"
Para serviços de, próprios municipais
Material de consumo .s, '1

_

Para' serviços de .própríos municipais
ILUMINAÇÃO PÚBl.iICA .

Despesas diversas _.

. "',
Iluminação pública da cidade e da vila/de
Barras .�

8 84 2 Energia para motores, reparos de instalações e ou­

tras" despesas
_ DIVERSOS, , "

Despesas diversas" .

-'" ,-' ':
Para aplicação especial em benefício de ordem rural,
consoante o disposto no art. 15 § 4 da Constituição.

,
, -Federal, na construção e conservação de rodovias 38.051,30

8 9� 2'
_ ,Aplicação da taxa rodovíáría c"

'

:: -< '215.73�,OO
9 =:". ENCARGOS DIVERSOS ';'. ..
9 ó

P •

PESSOAL'INATIVO;:",
9 000 Pessoal fixo é,.,,�
9 00 1 Aposentados. '-;I. _:

,

.9 2 INDENIZA<%)ES, . REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES
9 24 ) Despesas diversas ,

'1>
�

9 2-4 J Restituições de impostos e taxas de exercícios e11,
;,

, cerrados
.

,

-e-, �

Minha Senhora!,

1.922,oó
,708,00

.

560,00
,Não se preocupe com "'o,
modelo de 'seu futuro

vestido

E'Le C
ê

�

3.216;00
I

WS
8,.51
6 51 1
853
8 53 1
8 7

10.794,00 3.047,00
,

tem sempre os' ultimos
modelos, expostos -na

.��' ,: ,'"

CASA ERLITA_
I tf 72
8721
873
8 73 1
88
8 84

_

8 84 1
�.

, I
'I

Três
.s: 12.600,00"

806,00 806,00

Aluía:fn_!l,º:ued�Q
'PensÇlm�nto� P'''�'

!

Impres ..OU,fO Vetde :,
/'. , "

,

8,9
B 94�.
8 941 '

) FERES� COURY
�-'" �

eOJiti'nua vendendo datas?
11.212,60
10.440,00

12.640;0.0 �

-"': r:

1-.050,00

�'�
2.000,00

1.600;09
li

q

16.706,60

19.740:00
�

.-,.,;,

9.597,40
3.269,00

«) 3,. ENCARGOS TRANSITÓRIOS
9 30 Pessoal fixo �-

'

<9.30 A Para 'sl,lbstituiçij,ó de funcionários e extranumerá- ... ',
; rios licenciados

"" ".' . c;

9 3�1 ,..
, (re�soéll .yariavel "' .

, ,

�
,i

:9 31' 1 P�!a admissão de extranumerãnos "

9 34. Despesas diversas
,'.'

"

9 34,1 "Cónstruçã9A� prédíes � escolares e àquísíção dos
.

respeçtiyosJter:renos ,

.c�)llstruç�o de' casas populares
'

Salário família. -":. • ., �
,

. .

.

PREMIOS DE SEGURO E' INDENIZAÇÃO
'. ." P()R,'ACIDENTESf� ,-

-
.

'Despesas diveJ::sas' �'"", '<'.

Seguro' contra acidentes no trabalho.
Seguro dF bens moveis e imovei's

-

SUBVENÇÕ;ES, .CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS
I)e�pe�;as diversas '�

Ij C)mtribuições a instituto� de' aposentadorias"
"L. B. A. e S. E. S. 1.

-

,

9 84 2 ' Emolumentos ou custas'Ofiéial Registro Civil e Juiz

9 84:3 Subvenções concedidas por lei a�diversas institui-

�� ���
9 84 4 Auxilio à "Associação pró Ginásio de ,Canoinhas"
9 8�, 5, Auxilio à Associ§LÇão dos Ex-Co:mbatentes do Brasil

{:_ Se.cção de Santa Çatarina ' '

.,

DIVE,RSOS

As .melhorea só na

I�" Casa .Sezefredô?
.,., d� Siegfrie�7' 01:58"'"

'� Vendas por at�cadõ e varejo
,

.

Preços' ,s�·Tp. çopcuq:-encÍa�I
, 19.740,00
\ .....�

Revendedor das afamadas' sementes
da litro il,'Dierlierger Ag�o. C�mercial "

Ltda. de São PalJlo '22-P
9 44 �

. 9 -44 1.
9.44- 2
9'8
'98-4
;,9':84 1

I\tetição�, ,Srs. ' Agriculto'résl
� : _ ," :>,�"

Moderpizem a sua lavoura a'dqujdn,dc. os 'àf�mados tratorfls
e i�pl�men,tos agricolas FORD e FORDSON. .

'. ,'. _/
}Dlsponho para pron,ta entrega dos seguihte� tipus: ,

. FORD (americano) equipado' c/pneu-s . .'. ',' Cr$ A7:5ôc,00
FORDSON (inglês) equipano _ç:/rodas: :de:' fenô .Cr$ 39.000,00

. FACILITAM-SE 'OS PAGAMê,NT'O'S .. i

9.597,40
3.269,00

-.

"'I

14.296,60.\, /. 1.983,30

�

12.400,00
4-4.000,00

12.4ôO,OO
4_4.000,OO. I

Emiliatw Abrão Seleme
Revendedor FO'RD

'

9 9� ,

994
994 1

Despesas' diversas �

< ,,"

,Alugu€l prédios intendênçias,' caaeias,<'7 correioS e
,

telefones
' .

Despesas imprevistas "'

Pensão a família dê Alinor V. Corte-e<
Pensão a Agostinho Teixeira de Lima ...

Pgnsão a Augusto GaiFlsler <

,Pensão a João Florentino. de ,Semia
Despesas policiais e judiciárias
Aquisição de ,placas �.

. ,
,-;

"

Dr. Aroldó e-arneir,o., de
;'1925,00

20.685,20\.
",4.000,00
/",4.000,00
4.000,00
4.000,00

,

2.350,00
7.960,00

1.272.864,60 I

I, 68�00�,00
6.000,00 .

4.�72;50 _ 3:576':';ó�
'15"'.819,80

925,00
21.725,00
�.ooo,oo
4-;,000,00
,4'.ooo,o,b
4.000,00 .

2.3�o,00
'7.960,00
1;325.814,40

ADVOGADO'
994 2
9 94 3'
994-4
994 5
9946
9 94 7.
9 �4 81

,"",

(Inscrito na Ordem dos AdvogadgJl do Brasil, -Secção d,o'"
Estado de Santa Cata.rina, sO_b no. 360) ....

'"
"C

. A, • , ,
_ .

\ '

Inventários, 'cobranças, côntrato,s e outras causas

civeis e come;rciais, Direito industrial e 'legislação ,do
trabalhá' _., oNatúralisações e titúlos· declaratoríos.

v-'{ ;
•

Causas Criminais.
"

,52.949,80CREDITOS ESPECIAIS
y)li•.

,

Amortização da divida flutuanJ;e"
-�

bespesa oriunda aquisição cáminhonete.
"Diretor do D. M. E. R.'- Padrão 'Z2

'

Operarios servi'ço",levantamellto. planta c�astral
,Restos a_pagar�e 1950·

-

>

' ,

if' SOMA "'

.68.000,00 ��; 4'11\ �•••_
•

�

Escritórió e residenci���6.000,00
7.949,00

154 8�9,tlo
lc562.583,20
231.005,10

�;

56.526,30
Saldo para O..;.ut'ubro :f •

><

N�go�cio de Ocasiãô"\�·
r g.

' �

Na florescente Vila' àe Pàpanduyà, Hoje .servida pe-
y� ia rodovia federal (BR2) � ,pela ""Estrada de Ferro

. ',Rio Negro -' Bento"'qonçalves�en>de-se
na ,zona urbana, 130 datas de 20x40 metros,

uma cása "de' moradia,
>

construida de màdei�a,
p0l)1ar1 laNoura, potreiros, um' moirího colonial
"para cereais, equipado com um 3,ogo de'"pedras,
t0,c-cado �\a�tia."·

Z
,il

'
,

."
�

:/,., .

" na"zona rural; nó "lugar 'Hodéióiinho, um ter-
reno com, a :area de 22 alqueires de caÍva e erval.

. . .' �
Preço e melhores infórmações j;om o Dr. Aroldo Ca,rValho,

,." "nesta ciqade, te,lefene 119, caixa postal 94.

SALVOS
-

DISPONIVEIS
Na Tesouraria,," "

No Banco Nacional do �Comércio
No Banco Inéo ;,

... Na 'Caixa Economica_ �

RESPONSAVEIS>
. ,Nas Iotendencias �,

Est. de 8ta. Catarin,a - Desp.
",. Deposi1;YJudic-iario

-�,-

.. ,
'" '\;

231:ob5,hl
_2}1

FUNDOS VINCULADOS
'

No .... Banco N. GúmêrCi:o
J� "B,a_ixa Economica

.

No Banco Incd�' '" 115.927,00
DEPOSITOS - 'Na Tesouparia, '2.000,00

.... � .

Canoil1hal;!, 30 de Setembro de
Albino R�-:-Budant
j Contador"'"

t:.

Ter"ezio de Carvalho Junior�"';
Prefeito . :.,.'

'�
.

,j -,

Behedito
132.320.30

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr .. Euclydes
Cintra'

Agradecimenfo de ,Frei <·Me'nandro Kamps_

J o proximo dia.20 v
.
de janeiro, -

conságrado "pele calendário da 1� ,HzinCarneiro dePaula'greja Católica a São ·Sebastião,. '

o 'padroeiro da .
nossa Capital Fe-

'

"Transcorreu dia 9' do corrente
deraI que conta, com milhares' de a data natalícia do venerando sr.
devotos 'em todo o interior do Ezió-Carneiro, de Paula, chefe de
Brasil, .serâ condigameàte. coroe- tradicional família canoinh�nse.
morado no, municipio com gran­
des festas religiosas. .

_Nas :Vilas de Papanduva e Pau,­
Ia Pereira, como tambem na lo­
calidade de. "Palmital", o' dia.
cónsagrâtÍo a 'São' Sebastião s'erá

, solenemente fe�teja·do.,· ;/'
-Os brilhantes progr.amas das

trel'i grahdes festas; pteveem chur­
rasco,

. bepidas geladas, leilão, Jó:
gos, rif�s, café, doces etc.

O proqtlto tias, festlls reverterá
',em beneficio das rê'spectivaslgrejas.

Expedida a 19 de dezembro
transato, somente agora-recebe­
mos 'de Qissaman, Estado do
Rio, a expressiva missiva que
v,i abaixo transcrita, de agra->
decímento pela noticia ,que re­

centemente divulgamos, respei­
to ao jubileu aureo sacerdotal
de Frei Menandro Kamps, pri­
meiro vigario da nossa Paró­
quia.
Quissaman, aos 1,9 de dezem­

bro 1951.

TImo Senhor
,;:.;r

l"

Direto Aroldo C. Carvalho.
I

.
,Paz e bera

.

" Pelar- flIissiva - do seu jornal
"Correto der Norte" . agrade-ço
pel?hQradamen-te, como �speci­
al�e)'ite pe�a' fineza d�

f �e\ ter

.

Festas Religiosa:s

lembrado ainda, depois de tan­
tos anos do antigo vigário-des­
ta cidade. Agradeço as congra­
tulações pelo meu jubileu aúreo
sacerdotal.
,

1 C
Si não for calculado imodes-

to, queria pedir o favor, de a­

gradecer por meio do "Correio
do Norte" á todos os amigos de
Canoinhas, que se Iernbrararn
de mim no dia 30 de novem­
bro, a gentileza das grstulações
-enviadas por telegramas ou car­
tas. Desejando no mesmo tem­

po a todos de Canoinhas um

.Féliz Natal e-Prôspero Ano Bom
e enviando-lhes a minha benção
sacerdotal.

t o mesmo' que desejo ao

senhor como ao "Correio do
Norte".

". ,

Em Cristo Nosso Senhor

,
F�/i"enandro Kamp.rO.F..Jl

. O. estimado aniversariante, ao

comPletar' .seu 77° aniversário, em
companhia de sua dedicada "com­
panheira, a· sra. dona, Emigdía
Alves Carneiro, cercado pelos ca­

rinhos e atenções de seus filhos,
netos e bisnetos" recebeu expres­
siva homenagem dos seus amigos.
Ainda que' tardiamente, «Cor­

reio do Norte» se associa aque­
las mailifestáções t,ltlvil}Ddo· seu

abraço de par·abens f\O canoinhen-
8e da .« velha guarda».

'

Beneficente Opérária

""" -T��ós ,o' praz�r de 'convidar bs Srs. Sócios
e Exmas.; Fá:plilias, para_ a Tardê Dança�t�' que
se realiza.rá an;ul�hã, dia 13� com inicio ás 15

horas, àbrilhé;lntada: pelo JAZZ BADICK. "'
..

'" NOTA:::; E' favbr não --s,e fazer acompanhar
pessoas extr.an�as�· quad,ro social.

A DIRETORIA.

'"'

Dr: Eechara' Seletne�
� .

�

Cirurgião-Dentista )1

Dentaduras totais e parçiais. Pontes

, �ixas e móve;is. C.o�as acr:�Hcas Odus
� - I .

=Consultas: :d�as úteis das 9 às/12 e' 14 às 17 hrs.
Aos sábados, ci�s 9 às 12 horas.

..r

Acompanhado de sua exma. es­

posa "e filhos, seguiu para o .lito-
-

· I;a/l catarinense, êm gozo de Iê­
rias, o exmo. sr.· dr: Euclídes de

· Gévqueira Cintra, digno Jl!iz de
Direito da Comarca.

! •

, ..Dentro', de 30 dias, talvez .me-
nQ�{, S. Exa, deverá reassumir a-

quelas elevadas funções.
'

" Bôa viagem,

Cidadão Paulo
'Ritzmann'

O benquisto cidadão Paulo Ritz­
mann, operoso e diligente' 'Vice­
Presidente da Associação Rural
de-Cànoinhas, Juiz' de ·Paz do l°
Distrito da Comarca, assumiu,
receutemente, o exercicio do car­

go .de Juiz dê Direito, em subs­
tituição ao titular, ",dr. Euclides
Cintra, ora em gOElO de ferias.

\
'

Nossos cumprimentos.
,�

Nossa' lavoura
vista por Téc­
nicos extran-

•

geiros
Acompanhados pelo diretor da

Divisão , de' Fomento da Produ­
ção /Vegetal viajaram pelos Esta­
.dos de Sãb Paulo e Paraná, os

srs, Dr. Hoss E. Moore, assisten­
te têcnicb da Secretaria dos Es­
tados Unidos', 6 William Lodwick,
membro da Comissão Mista Bra­
sil Estados Unidos.

"

De volta dessa excurRão o di­
retor da \ D. F. 'P. V.. deu· -:Conta
das impre�sões q�e 08 ,téc�ico�
norte-amerIcanos tiveram na óJ;>-
,servação. dos trabalhos que o Mi­
nistério da Agricultura vem rea­

liiando naqueles Estados. Resu­
miram eles os seus estud(Js em

quatro pr<iblemas que julgam de
maior, importancia e urgeneia pa-.
ra o nosso p'�is: mecanização da
lavoura, armazena!Ilento nas 'zo­
nas de produção, ampliação e

simplificação d o fipanciamento
direto ao . .lavrador e recuperação
dos. campos de criação, cujo em�,'

"
pobresiment.o ,é, em bôa parte,
fPilponsllvel pela escassez da car­

ne, leite e derivados,. que estamos
Bofrendo.
.,.. /' (Agência Na�ional)

iii

Reconheci.da a Confedera-
ção Rural Brasileira

O, Ministró da A__gl'icl'lltura re­

conheceu ii Confederação Rural (

Brasileira investindo-.a das funções
e pl'el'ogativas ae órgão represen-

'

tativo das classes rura�,s do pais.
C:onstituem a' Confederação <&u­
ral Brasileira, alem da Sociedade
Naeionál de Agricultura, as Fe­
deração das Associaçõeb' Rurais
rios Estados, do Rio Grande do
Sul, 'Santa Catal'ina, Par�ná, São
Paulo,! Rio ,de Janeiro; Espirito
Santo, Bahia, Pernambuco Paraí-
ba, Rio·Grande doNorte, Ceará:

· Piaui" Maranhão, Pará, Goiá.s e

Minas Gerais.

(Agêqcia Nacional).

CONTRA CASPA,
,

QUEDA DaS CA· t
BElOS E DEMAIS ' ;
BlE c't·Q E S DO

unicipàlIdministra�ãO'
'"

Segundo- comunicação recebida pelo. sr. Prefeito ,Municipal,
foi embarcada .nos Estados Unidos, dia 6 de dezembro. devendo. ser

desekbarcada no. Porto de Paranaguá�dentrü de/breves dias, a segun­
da unidade mecanizada adquirida pelo município, a motoniveladora
Adams 610, destinada à. conservação é construção de .rodovias, /

_
Cumprindo, Íielmente, O seu programa, no que tange .ás po­

�

pulações do. interior, 'espeta o dinâmico Prefeito. Bepedito T. de Cãr­
"valho melfiür atender em 1952 o. municipio no s{tlr rodoviário.

A única motoniveladora até agora existente não. podia con-
/ servar -�ficientemente as nossas', ruas e estradas, compreendendo des­
de logo' o Prefeito Terézio Junior a premente necessidade de adqui­
rir novas máquinas, Num municipio territorialmente extenso como o

nosso - mais ae 4,000 km. quadrados - a conservação- e constru­

ção de rodovias exige mecanização,
Segundo o programa que se traçou o Chefe 'do Executivo

Municipal, ano após ano novas unidades mecanizadas serão adquiri­
das. Assim é que desde já está o sr. Prefeito éogitando da' compra
de novas máquinas.

( X XX
M.esmo .na zona urbana e s'ubur�ana,. é }?&;9ido de todos, a­

grava-se dia a dia o {'>roblema, da êducaçao primaria O Grupo Esco­
lar Almirante "Barroso., cortl cerca de 800 alunos, anualmente recusa

matricula a t cerca de 400, exgd'tada como está, completamente, a sua

capacidade. . "

'

"',

Rapazes e, meninàs de oito e déz anos, residentes nas adja­
cências da cidade; diariamente cobrem percurso de 5' a 6 quilome­
tros para atingirem 6 'educandário sabiamente dirigido pelo Professor
Osvald;;' Soares.

'

>
'--o "'_ •

...: Conhecedor dessa situação, o Prefeito Terézio Junior decidiu
enfrenta-la, chegando a conclusão. que a construção de EscolaS Mu­
nicipais nos bairros mais populosos cda cidade solucionará o assunto,
eis que _

evitará' as longas cãminhadas aos alunos- e possibilitará a ma­

tricula a tôdas as crianças em idade escolar residentes na cidade e

zonas circunvizinhas.
Dentro desse .programa o Governe Municipal deve construir

edificios escolares no Campo d'Agua Verde, Agua� Verde, Alto' das
Palmeiras, Bairro da Estação e EstraHa para Marcilio Dias, adotan­
do a' planta padrão à ser- estabelecida ,segundo a 'qual cada edificio

.

terá duas salas de aulã e residencia pa�a a professora; alem de pateo
e campo. para desportos .

,.

)

Dessa série de edificios escolares o primeiro a ser construido
será o do Campo d'Agua Verde, todo em alvenaria, dedijolos. A po­
pulação daquele, florescente bairro recebeti a noticia com viv� entu­

siasmo, decidindo' eolabosse, decisivamente, com a notavel 'iniciativa
do Prefeito Terézio Junior. Assim é que o terreno será doado à mu­
nicipalidade, bem como as telhas e t�jólós necessários aos fundamen­
tos. Todas as esquadrias necessáriaaà edificação serão doadas pela
«Esquadrias Santa Cruz Ltda.>. A tradicional familia Voigt, residen­
te há muitos anos naquela zona, chamou a, sÍ o encargo. <!,e- doar os

tijolos e telhas referidos. Todos o�moradores daquele bairro, auxilia­
rão as obras projetadas,

Para as escólas'projetadas, pre.tende o Governo Municipal
. nomear professoras normalisfas ou regionalistas. ,

\

.

A solução precop.izada, pelo Pref�ito Teréziü Junior sem -du-
vida é a melhor e virá trazer grandes facilidades ás crianças residen-
tes nas proximidades da cidade.

,CarimhosP' rEncomende- 'na
Impressora· "Oqro -V�rde" ,Ltd�a. �

Aos Dessós' assinan.les'
Correio do Norte �. Cadastro Soci'al

Reorganizando, como estamos; o nosso Cadastro Socia'l,
pe�imos aos nossos 'b<mdosos assinantes que recortem, preen­
" cham e remetam ao nosso ,endereço, ou entreguem em nossa
'"

Redaçªo, o coup'on abaIXO:
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... __ ... _ .. , " ..... _ .. ., ... .l .. __ < __ :__ � •• • __ ••

_
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"
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.

Nom�os filhos soÍteiros: ...
- - ,

J
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J
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Re8idencia atual:
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E C Z E MAS,
I � F LAMAC

__

O E 5,
C O C�E I R A 5,
F 'R I E I· R A S I

,_ ,dê'

ESPINHAS· ETC.
"-- 1,,Ii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


